
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nº 04 - Paço de Arcos, 19 de Fevereiro  de 2009 

trata-se da adequação do Modelo Organizativo e de  
Governance à estratégia de desenvolvimento para o 
próximo lustro. 
Para este trabalho contamos com o apoio duma das 
maiores empresas de consultoria, a Roland Berger 
Strategy Consultants, que irá desenvolver durante 
dois meses esse trabalho que nos vai permitir passar 
do actual enquadramento estratégico, organizativo e 
de governance para o novo modelo com processos 
chave adequados e novos mecanismos de gestão. 
      Todos estes processos que perpassam as 
empresas, quer verticalmente quer horizontalmente, 
só são eficazes e como tal atingindo plenamente os 
objectivos se contarem com a colaboração 
generosa, interessada e pró activa de todos.  
      Estamos a preparar o futuro da Tomás de 
Oliveira e de todos nós que cá trabalhamos; este 
estudo é fundamental; o modelo actual está em vias 
de esgotamento; a estratégia é ganhadora mas 
precisamos agora de ganhar um Novo Modelo de 
Organização pois sabemos que com mais essa 
ferramenta vamos sair mais fortes da crise do que 
quando entrámos.     

 
        
                                                  António Tinoco 

                                                                                          
 

     
Novo Modelo Organizativo 

 
      Está a chegar ao fim o Plano Estratégico 
delineado pela Tomás de Oliveira para o período 
2005-2009. Os seus principais objectivos foram 
integralmente atingidos ou seja, o aumento do 
volume de negócios, a grande aposta na área do 
ambiente, a aposta nas concessões e serviços, e 
finalmente o arranque das operações com carácter 
permanente nos mercados internacionais.  
      Como sabemos qualquer estratégia tem 
subjacente um modelo organizativo que permita a 
sua implementação, o nosso modelo muito baseado 
na excepcional qualidade dos recursos humanos 
soube dar resposta aos sempre novos desafios que 
foram lançados, apesar da situação desfavorável do 
sector ao que se juntou no último ano a gravíssima 
crise mundial. 
      Conhecemos muitas empresas, algumas até 
nossas parceiras de consórcios que desapareceram, 
outras passam por dificuldades que são bem 
conhecidas de todos nós. Os tempos estão 
duríssimos, e nós?  
        Nós, estamo-nos a preparar para sair desta 
crise mais fortes do que quando entrámos. 
      Entre as várias medidas que têm vindo a ser 
implementadas há uma que pelo seu carácter 
estruturante e de mudança merece ser detalhada,  
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          BENGUELA 

    Isto não quer dizer que os nossos 
trabalhadores tenham sido muito 
aumentados. Com efeito, o aumento 
salarial em 2008 foi de 2,5%, como é do 
conhecimento geral. 
 
O que acontece é que, como já referi, a 
nossa produtividade é muito baixa, para 
além de outros factores que naturalmente 
têm que ser tidos em consideração, o que 
obrigou a contratação de mais 
trabalhadores. 
 
Há outros dados que interessa realçar, 
também como pequenos exemplos a 
reter. 
 
Entre Janeiro e Agosto de 2008, 
comparativamente ao mesmo período de 
2007, a empresa pagou mais cerca de 
54% em combustíveis; 29% em telefone 
fixo e móvel e 15% em portagens.  
 
A tendência desta crise, que agora 
começa a ser falada diariamente, não se 
sabe quando vai terminar. Ninguém, nesta 
altura, se atreve a prever o seu termo.  
 
Há grandes especialistas que indicam 3 
cenários possíveis para que esta crise 
seja debelada.  
Uns dizem que é no final de 2009, outros 
no final de 2010 mas começa a ser mais 
consensual que esta malfadada crise só 
termine daqui por 3, 4 ou 5 anos. 
Se for assim, é tempo a mais e não sei 
onde é que isto vai parar. Nem em 
Portugal nem nos outros países, 
principalmente na Europa.  
Parece já não haver dúvidas que esta 
crise é a mais grave dos últimos 80 anos.  
 
Ora nós que já sentimos na pele algumas 
crises, pelos vistos bem mais pequenas, 
mas que tantas marcas nos deixaram, 
SÓ TEMOS QUE ESTAR REALMENTE 
MUITO PREOCUPADOS. 

A Crise e a Produtividade 
 Já é por demais conhecida a crise que o 

mundo atravessa, desde os Estados 
Unidos à Europa. 
       
Há já muitos países em recessão. 
Portugal como país pobre e pequeno fica 
naturalmente muito mais exposto a esta 
realidade. Acresce que, infelizmente no 
nosso país a crise já se arrasta desde 
finais dos anos 90, mais concretamente 
desde 1999/2000, fazendo-se sentir com 
mais intensidade em alguns sectores da 
vida económica. 
       
No que ao nosso sector diz respeito a 
crise tem-se vindo a agravar de ano para 
ano. Naturalmente que a nossa empresa 
não foge a esta realidade. As obras que 
se conseguem ganhar têm margens de 
lucro muito pequenas, às vezes não têm 
sequer margem; os prazos para a sua 
execução são muito curtos, os 
procedimentos técnicos e administrativos 
aumentam, as fiscalizações são muito 
mais apertadas, etc. etc. 
Tudo isto traz custos acrescidos, que 
comem facilmente as já depauperadas 
margens que atrás referi.  
Os combustíveis e outros materiais e 
serviços aumentaram brutalmente. 
 
Por outro lado a nossa mentalidade e 
produtividade não têm acompanhado esta 
nova realidade de se fazerem obras. 
 Apenas como exemplo e para todos 
poderem entender melhor e reflectir sobre 
a situação, a seguir se dá nota do 
seguinte: 
    Comparando alguns custos de 2007 e 
2008, chegamos à seguinte conclusão: 
    Para uma facturação (Prestação de 
Serviços) inferior em cerca de 25% em 
2008, comparativamente a 2007, a nossa 
empresa gastou mais 18,5% em salários 
e mais 100% em pessoal de trabalho 
temporário, tudo num total de cerca de 
�  1.000.000,00 (um milhão de euros). 
 

No entanto, não podemos baixar os 
braços. Parar é morrer!… 
Só temos, a meu ver, uma hipótese para 
ultrapassarmos esta situação.  
É, todos juntos, darmos as mãos, 
unirmos esforços e fazermos todos um 
esforço no sentido de cada um de nós, 
no seu posto de trabalho, e na sua 
função diminuir custos, melhorar o seu 
desempenho, ser colaborante, solidário, 
ter iniciativa para melhorar o seu trabalho 
e superar da melhor maneira as 
dificuldades que diariamente surgem, 
melhorar os nossos conhecimentos, 
estarmos disponíveis para trabalhar em 
equipa, sermos mais assíduos e 
produtivos. 
 
Todos sabemos, desde o mais humilde 
colaborador ao mais especializado, como 
podemos produzir mais e melhor. O que 
é preciso é que haja vontade.  
 
Há empresas  em Portugal e por todo 
lado a despedir milhares de 
trabalhadores para assim evitarem a sua 
falência. 
 
Há também  empresas e seus 
colaboradores em Portugal e por essa 
Europa fora que estão a dar grandes 
exemplos do que é preciso fazer, 
reduzindo horários de trabalho a até 
baixando ordenados, como aconteceu 
recentemente entre os trabalhadores e a 
empresa da Auto Europa, entre outras. 
 
Não é isso que se pretende na Tomás de 
Oliveira. O que interessa é proteger, diria 
mesmo, salvar os nossos empregos, o 
que não tenho dúvidas que vai acontecer 
se todos a isso estivermos dispostos. 
Não nos podemos esquecer que depois 
da tempestade vem a bonança. 
 
                            Guedes Pinto 
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A Tomás de Oliveira e o Ambiente 
         O Mercado de Ambiente em Portugal, desde há cerca 

de uma década, tem despertado um contínuo interesse das 
empresas Nacionais e Estrangeiras, face ao seu potencial 
de crescimento, motivado pela necessidade de resolução 
dos problemas ambientais e largamente impulsionado 
pelos condicionalismos legais e pelos incentivos 
comunitários. 
        Na área dos resíduos, a evolução do panorama 
português, levou a que, numa primeira fase, fossem 
lançadas obras de concepção/construção de aterros 
sanitários e selagens das lixeiras existentes, tendo em 
vista um destino final imediato para os resíduos sólidos. 
Uma segunda fase surgiu, mais evoluída 
tecnologicamente, de implementação de sistemas mais 
complexos para tratamento dos resíduos, nomeadamente 
sistemas de digestão anaeróbia e de compostagem, 
complementados com aterros sanitários de menor 
dimensão, incluindo a selagem dos aterros em fim de vida 
e a captação, queima e valorização do biogás produzido 
nos mesmos, potenciando, assim, novas áreas de negócio. 
        A Tomás de Oliveira, ciente da evolução do mercado 
existente na área dos resíduos, respondeu, no passado, 
com sucesso, a este mercado.  
        Em 2008 apresentou-se a concursos de selagem e de 
construção de novos aterros e, a concursos de valorização 
energética de biogás, tendo executado os aterros do Pego 
e da Figueira da Foz e obtido a concessão do sistema de 
valorização energética da Lipor, que se juntou à concessão 
que detém, por 10 anos, na Tratolixo, para além da 
construção de sistema idêntico, para a Braval.  
        A par da evolução na área dos resíduos, a área dos 
sistemas de águas residuais teve um novo folgo em 
Portugal, nos últimos 2 anos, prevendo-se alguma 
continuidade durante o corrente ano, tendo como principais 
mentores, as Empresas criadas pela Águas de Portugal. 
Os concursos lançados e a lançar, incluem reabilitação e 
construção de novas ETAR´s.  
        As concessões e operações de sistemas, foi outro 
mercado activo no ano que passou, da responsabilidade 
dos Municípios. 
 

         Também nesta área, a Tomás de Oliveira se mostrou 
atenta, concorrendo a vários concursos e tendo obtido, em 
2008, a construção de ETAR´s e a participação na 
prestação de serviços de exploração dos sistemas de 
abastecimento de água, em Mértola. 
         A Tomás de Oliveira fez ainda parte, em 2008, de um 
consórcio que concorreu à aquisição da Aquapor, e que 
integrou a Shortlist das melhores propostas apresentadas, 
facto que impulsionou uma grande visibilidade da empresa, 
na área do ambiente. 
         A nível internacional foram desenvolvidos alguns 
esforços na Área do ambiente, sendo este um campo que 
necessita de uma atenção muito maior, e que deverá ser 
estudado e enquadrado na área mãe de construção civil, 
de modo a tirar sinergias dos contactos e conhecimentos, 
já estabelecidos nesse âmbito.  
Os concursos públicos em 2009 já serão realizados à luz 
do novo código dos contratos públicos (CCP), pelo que 
teremos um novo desafio na adaptação das metodologias 
de elaboração de propostas, com actividades, 
procedimentos e responsabilidades, totalmente distintos do 
passado recente.  

Que Futuro prevemos? Em virtude da crise geral 
que estamos a atravessar, será previsível que, nos 
próximos tempos, as oportunidades se reduzam, quer em 
termos de áreas específicas de actuação, quer em termos 
da internacionalização, pelo que há que redefinir 
estratégias e procurar novas oportunidades.  

Estamos no bom caminho no nicho de mercado 
da valorização energética de biogás e continuamos fortes 
na área dos resíduos, pelo que estas áreas deverão 
constituir o rastilho para a internacionalização, em termos 
de Ambiente. 

Em Portugal, há que manter a capacidade de 
resposta a todos os concursos que vão surgir na área de 
Ambiente e procurar ser pró-activo na busca / criação de 
novos mercados. 
   
 
                                         Maria Eugénia Tanissa 

AMARSUL - PALMELA 
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 Eng.ª Maria Eugénia Tanissa 
 

Pela sua agressividade 
comercial e competência. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

        Sr. Manuel Domingues 
 

Pelo seu desempenho nas 
obras, nomeadamente da 
AMARSUL e ATERRO DO 

PEGO. 
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QUALIDADE – SEGURANÇA 
         
      Com o início de mais um ciclo impõe-se uma análise do percurso percorrido e 
a definição de directrizes que mantenham a prestação da nossa Organização  no 
que se refere a QUALIDADE e SEGURANÇA nas obras, capaz de continuar a 
assegurar a tão procurada Satisfação do Cliente.  
      O ano transacto veio sem dúvida confirmar as dificuldades por que passam as 
organizações numa conjuntura mundial de crise.  
      Esquecendo um pouco essa palavra de influência global e voltando a análise 
para a nossa Empresa, verificamos que alguns indicadores do ano transacto nos 
permitem prever que os nossos Clientes se preparam para subir mais um degrau 
no que se refere à imposição de requisitos nas áreas da Qualidade e da 
Segurança e Ambiente em obra, deixando simultaneamente as questões 
ambientais de surgir de forma avulsa para se começarem a perfilar com a mesma 
importância das anteriores. 
      Estas questões passarão a ser de significativa importância para o Dono da 
Obra vindo a reflectir-se em exigências com as quais as frentes de produção se 
verão confrontadas diariamente. 
É exactamente aí, nas frentes de obra, que a resposta dada às solicitações do 
Cliente definirão a imagem da Tomás de Oliveira no mercado de trabalho. 
       Ciente desta evolução, a Tomás de Oliveira reorientou os seus objectivos 
para responder às necessidades identificadas e facultar a quem nos representa,   
Encarregados, Encarregados Gerais e Direcções de Obra,  as ferramentas 
necessárias para perpetuar a imagem e organização da nossa Empresa. 
        Os objectivos para 2009 passam assim por assegurar um maior 
conhecimento e consciencialização das nossas equipas de obra nas matérias da 
QUALIDADE – SEGURANÇA - AMBIENTE, o que passará por um incremento da 
formação nessas áreas, e pelo agilizar dos processos de comunicação entre 
quem nos representa nesse campo - o Técnico de 
Qualidade/Segurança/Ambiente - e a Produção. 
       Os processos da subcontratação também não serão esquecidos, prevendo-se 
o desenvolvimento de um esforço similar de formação/informação e 
monitorização, com o objectivo de também aí assegurar a imagem TO e a 
Qualidade do seu trabalho. 

                                                                                 Nuno Branco 

 
 
NOTA EDITORIAL 
 
Com a entreajuda de todos e 
Espírito de Camisola, o nosso 
lema será: 
 
  NÃO SEREMOS 
            DOS MAIORES 
      MAS SEREMOS 
                 DOS MELHORES. 


